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RESUMO 

 

 

Ovelhas com escore corporal abaixo de 3,5 durante o período de gestação ocasionam 

um baixo crescimento fetal com cordeiros com baixo peso ao nascer, desta forma um controle 

nutricional adequado para ovelhas prenhas é essencial para um desenvolvimento saudável do 

cordeiro. Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a eficácia de dois tipos de 

suplementos orgânicos, o alho em pó e um promotor orgânico no ganho de peso de ovelhas 

gestantes. O experimento foi realizado em uma propriedade particular em Dom Pedrito-RS, 

localizado na Região da Campanha Gaúcha, com 105 animais da raça Corriedale. No dia 0 

(D0) os animais foram subdividos aleatoriamente em três lotes de 35 animais, o lote 1 não 

recebeu nenhum tipo de suplemento (CONT), lote 2 os animais receberam suplemento a base 

de alho (ALP) e o lote 3 promotor simbiótico orgânico (SIMB), ambos misturados ao sal 

mineral. Os animais foram pesados e avaliados em seu escore de condição corporal (ECC) 

semanalmente. Não houve diferença significativa (P≥0,05) entre os tratamentos ALP e SIMB 

e entre os CONT e SIMB, porém entre os CONT e ALP apresentou diferença significativa na 

média do ECC. Os animais do grupo CONT apresentaram um ganho médio diário (GMD) de 

0,017kg, o grupo ALP de 0,091kg e o SIMB de 0,100kg, não foi observada diferença 

significativa entre o CONT e SIMB, o ALP foi distintos dos outros dois grupos. Conclui-se 

que o alho em pó foi eficiente para o aumento do ECC e, conseqüentemente, para o ganho de 

peso. 

 

Palavras chaves: gestação – sal mineral – crescimento fetal. 
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ABSTRACT 

 

 

Ewes with body condition score below 3.5 during pregnancy cause low fetal growth in lambs 

with low birth weight, so a control suitable for pregnant sheep nutrition is essential for a 

healthy development of the lamb. This work was carried out to evaluate the effectiveness of 

two types of organic supplements, garlic powder and an organic promoter in weight gain of 

pregnant sheep. The experiment was conducted at a private estate in Dom Pedrito, RS, located 

in the region of Campanha Gaucha, 105 Corriedale animals. On day 0 (D0), the animals were 

randomly subdivided into three lots of 35 animals, a lot has not received any type of 

supplement (CONT), lot 2 animals received garlic supplement the base (ALP) and Lot 3 

promoter symbiotic organic(SIMB), both mixed with mineral salt. The animals were weighed 

and evaluated on their body condition score (BCS) weekly. There was no significant 

difference (P ≥ 0.05) between treatments and between ALP and Simba and Simba the CONT, 

but between the CONT and ALP showed a significant difference in mean ECC. The animals 

in the CONT group had an average daily gain (ADG) of 0.017 kg, 0.091 kg of ALP group and 

0.100 kg of SIMB, there was no significant difference between CONT and SIMB, the ALP 

was distinct from the other two groups. It is concluded that garlic powder was effective in 

increasing the ECC and, consequently, to weight gain.  

 

Key Words: pregnancy – mineral – fetal growth.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 

 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

FIGURA 1 - Variação do peso vivo médio de ovelhas, suplementadas somente 

com sal mineral (T1), sal mineral e alho em pó (T2) e sal mineral e 

promotor orgânico (T3)....................................................................... 

 

 

22 

   

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8 

 

 

LISTA DE TABELAS 

 

TABELA 1 - Médias ao longo das semanas de avaliação e média geral do Escore 

de Condição Corporal (ECC) em ovelhas prenhes, suplementadas 

somente com sal mineral (T1), sal mineral e alho em pó (T2) e sal 

mineral e promotor orgânico (T3)....................................................... 

 

 

 

 

19 

TABELA 2 - Médias de Peso Inicial e Peso final, Ganho de Peso Total (GPT) e 

Ganho Médio diário (GMD) em ovelhas prenhes, suplementadas 

somente com sal mineral (T1), sal mineral e alho em pó (T2) e sal 

mineral e promotor orgânico (T3)....................................................... 

 

 

 

20 

TABELA 3 - Médias de ovos por gramas de fezes (OPG) para os tratamentos 

controle, com adição de alho em pós e adição de promotor orgânico 

ao sal mineral para ovelhas prenhes.................................................... 

 

 

 

21 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 

 

 

 

SUMÁRIO 

 

 
 

1 INTRODUÇÃO..................................................................................................10 

2 MATERIAL E MÉTODOS................................................................................12 

2.1  RESULTADOS E DISCUSSÃO........................................................................13 

2.2  CONCLUSÃO....................................................................................................16 

3 REFERÊNCIAS.................................................................................................16 

4 AGRADECIMENTOS.......................................................................................18 

ANEXOS.....................................................................................................................19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 

 

 

Efeito dos suplementos alho em pó e promotor orgânico sobre o escore corporal e ganho 

de peso em ovelhas prenhes 

 

AZAMBUJA, Diessa Fagundes
1
, CORRÊA, Gladis Ferreira

2
*, SCHWENGBER, Eduardo 

Brum
3
 

 

RESUMO 

 

Ovelhas com escore corporal abaixo de 3,5 durante o período de gestação ocasionam 

um baixo crescimento fetal com cordeiros com baixo peso ao nascer. Este trabalho foi 

realizado com o objetivo de avaliar a eficácia de dois tipos de suplementos orgânicos, o alho 

em pó e um promotor orgânico no ganho de peso de ovelhas gestantes. O experimento foi 

realizado em uma propriedade particular em Dom Pedrito-RS, localizado na Região da 

Campanha Gaúcha, com 105 animais da raça Corriedale. No dia 0 (D0) os animais foram 

subdividos aleatoriamente em 3 lotes de 35 animais, o lote 1 não recebeu nenhum tipo de 

suplemento (CONT), lote 2 os animais receberam suplemento a base de alho (ALP) e o lote 3 

promotor orgânico (SIMB), ambos misturados ao sal mineral. Não houve diferença 

significativa (P≥0,05) entre os tratamentos ALP e SIMB e entre os CONT e SIMB, porém 

entre os CONT e ALP apresentou diferença significativa na média do ECC. Conclui-se que o 

alho em pó foi eficiente para o aumento do ECC e, conseqüentemente, para o ganho de peso. 

 

Palavras chave: gestação – sal mineral – crescimento fetal 

 

INTRODUÇÃO  

 

A ovinocultura foi uma das primeiras explorações animais levadas a efeito pelo 

homem, no começo da civilização, proporcionando-lhe alimento, em forma de carne e leite, e 

proteção através da lã e da pele. (Carvalho et al 2001). A criação de ovinos é importante na 

economia do Rio Grande do Sul, pois está presente em muitas propriedades rurais e com 

grande potencial de expansão nesse estado. Mesmo com a redução no tamanho, ocorrida a 

partir da década de 90, o rebanho ovino no Rio Grande do Sul ainda é um dos maiores do 

País, somando mais 4 milhões de cabeças (IBGE, 2008). 

                                                 
1
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O sistema de produção mais utilizado no Rio Grande do Sul é o extensivo e o semi-

extensivo, os criadores de ovinos que utilizam o sistema extensivo enfrentam muitos 

problemas relacionados a fatores nutricionais, principalmente durante a gestação da ovelha 

que sendo um periodo crítico de grandes exigências para mãe e cria, é difícil manter a 

condição corporal adequada para o bom desenvolvimento do feto. 

Sendo assim, uma das maneiras de ter um controle da exigência nutricional da ovelha, 

sem ter grandes gastos desnecessários para o produtor é a utilização da avaliação da condição 

corporal, onde os animais que estiverem com condição corporal abaixo do considerado 

satisfatório para a categoria são separados e suplementados. O peso corporal em ovinos é 

visto como uma medida indireta e pouco eficaz para se avaliar o estado nutricional, devido às 

diferentes raças com presença ou não de lã, aos tipos de gestações e ao estado do animal. Com 

isso, tem-se utilizado a avaliação do escore de condição corporal (ECC) como um método 

eficaz e simples para se obter o estado nutricional do rebanho (DUCKER & BOYD, 1977; 

GUNN et al. 1984). O método de avaliação do ECC em ovinos foi descrito por RUSSEL et al. 

(1969) e baseia-se na palpação da região dorsal da coluna vertebral, verificando a quantidade 

de gordura e músculo encontrada no ângulo formado pelos processos dorsais e transversos. 

Dessa forma, são atribuídos valores de 1 a 5 em que 1 representa um animal caquético e 5 um 

animal obeso. Para o periodo de gestação o ideal é escore 3,5 e se for gestação de gemeos o 

escore pode ser 4, isso pensando sempre em que a ovelha tem que ter condições fisicas para o 

parto e para alimentar de forma adequada sua cria, para que esta apresente um bom 

desenvolvimento.  

De acordo com Soares et al.(2000) a produção de alimentos orgânicos é uma demanda 

atual da sociedade, o consumidor deseja alimentos de qualidade, a preço justo, saudáveis do 

ponto de vista sanitário, isentos de resíduos químicos e biológicos, além do que existe a 

preocupação atual com a preservação do meio ambiente e a biodiversidade, com a geração de 

empregos no campo, diminuindo o êxodo rural, assim como, com o bem estar animal . 

Há séculos o alho é utilizado no combate de um grande número de moléstias, e 

atualmente, tem sido usado na produção animal. Existem poucas pesquisas sobre a ação do 

alho nos animais, mas estas pesquisas comprovam que é excelente antitérmico e potente 

tônico, acelerando o ganho de peso (Bianchin et al., 2000). Além dos criadores de suínos e 

aves, os bovinocultores e ovinocultores vêm usando o concentrado de alho misturado ao sal 

mineral ou à ração como promotor de crescimento, antibiótico natural e como antiparasitário, 

outra grande vantagem é que por ser um produto orgânico não deixa resíduos na carne e no 

leite, assim aumentando o valor agregado do produto final. 
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O promotor orgânico simbiótico utilizado no experimento é composto por uma cultura e cepa 

exclusiva e viva de Saccharomyces cerevisiae, Lactobacillus sp, composto por vitaminas e 

ácidos orgânicos, cuja ação equilibrada e sinérgica dos componentes resulta em ganhos 

específicos de acordo com o potencial genético, manejo. Este promotor é um produto 

orgânico, não deixa resíduos na carne e no leite, é simbiótico (probiótico + prebiótico). 

Tecnologias como probióticos, prebióticos e simbióticos, surgem como uma opção eficaz para 

melhorar a produtividade do rebanho. Probióticos são produtos que contêm microorganismos, 

que alteram a microbiota própria das mucosas, e produzem efeitos benéficos em sua saúde 

(SCHREZENMEIR & DE VRESE, 2001), enquanto que prebióticos são ingredientes 

alimentares dos probióticos. A principal ação dos prebióticos é estimular o crescimento e 

ativar o metabolismo de bactérias benéficas do  trato  intestinal. Os prebióticos agem  

intimamente  relacionados  aos  probióticos,  constituindo  o  “alimento”  das  bactérias 

probióticas (GIBSON & ROBERFROID, 1995). Já os simbióticos são produtos que contêm 

probióticos e prebióticos associados, onde o componente prebiótico favorece seletivamente o 

probiótico (SCHREZENMEIR & DE VRESE, 2001).  

Desta forma o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito dos suplementos alho em pó 

e promotor orgânico simbiótico sobre o escore corporal e ganho de peso em ovelhas no terço 

inicial de prenhes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em uma propriedade particular de criação de ovinos 

naturalmente coloridos localizados na cidade de Dom Pedrito – RS no período do dia 27 de 

abril a 1 de junho de 2011. Foram utilizados um total de 105 animais, sendo todos da raça 

Corriedale, com uma média de quatro anos de idade e mantidos sob as mesmas condições de 

manejo, em potreiros com campo nativo. Os animais foram subdivididos em três grupos, de 

35 animais e devidamente identificados através de brincos numerados e tinta azul para divisão 

do tratamento. O grupo 1 (controle) não recebeu suplementação, o grupo 2  recebe somente 

alho em pó BR MIX® (ALP) e o grupo 3 o promotor orgânico simbiótico comercial (SIMB). 

O ALP e o SIMB foram ofertados aos animais associados com sal mineral, numa dosagem de 

500g de ALP para cada 30Kg de sal mineral, e 150g de SIMB para cada 30Kg de sal mineral. 

Diariamente os cochos foram revisados para higiene e controle das sobras dos alimentos.  

O experimento teve duração de 35 dias, com a realização de pesagem de cada lote em 

uma balança para bovinos, e avaliação do Escore da Condição Corporal (ECC) semanalmente, 
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e após a pesagem foi realizada a rotação dos animais entre os potreiros, para disponibilização 

de alimentação volumosa.  

Levando em consideração que a última desvermifugação do rebanho ocorreu na ultima 

semana de fevereiro e também o fato de que existem pesquisas que comprovam a ação anti-

helmíntica do alho em pó e do promotor orgânico, no ultimo dia de coleta de dados foi 

realizada uma colheita de síbalas fecais diretamente da ampola retal dos animais, em uma 

amostragem de 10% dos distintos rebanhos. Imediatamente as amostras foram encaminhas ao 

laboratório de parasitologia da Universidade Federal do Pampa, Campus Dom Pedrito para o 

diagnóstico laboratorial através da contagem de ovos por gramas de fezes - OPG, através da 

técnica de Gordon e Withlock (1939). Para a realização das análises da contagem de ovos por 

gramas de fezes, foi utilizado 2g de fezes e 58 ml de solução hipersaturada de NaCl. O total 

de ovos encontrados na área esquerda mais o total de ovos da área direita da câmara de 

McMaster foram multiplicados por 100, obtendo assim o total em ovos por grama de fezes. 

Os resultados foram tabulados em planilhas especificas e analisados pelo 

procedimento PROC GLM no SAS 4.2 (2001), para verificar os efeitos dos tratamentos sobre 

a avaliação do ECC, foi realizado o teste de Tukey para comparação de médias. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

As médias de avaliação do ECC para os tratamentos T1, T2 e T3 durante as semanas 

de experimentais estão descritos na tabela 1. Observou-se diferença significativa (P<0,0001) 

entre CONT e ALP, não foi observada diferença significativa entre ALP e SIMB e CONT e 

SIMB. Estes dados demonstram que o alho em pó foi mais eficiente no incremento do ECC 

que o promotor orgânico.  

Estes dados diferem dos publicados por Santos (2007) que avaliou 44 cordeiros, 22  

machos e 22 fêmeas, das raças Santa Inês, Suffolk e seus cruzamentos, com idade inicial 

média de 90 dias e peso vivo inicial médio de 21,86kg, os animais foram divididos em lote 

controle e lote experimental por um período experimental de 45 dias este autor encontrou um 

aumento de 17,59% no GPD e uma redução de aproximadamente 70% na contagem de OPG 

nos cordeiros do grupo suplementado com promotor orgânico em relação ao controle. Uma 

explicação a esta variação dos resultados encontrados pode ser explicada, pois cordeiros 

tendem a ganhar mais peso do que ovelhas, principalmente se estas estiverem no período 
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inicial de prenhes. Outro ponto a ser considerado é o período experimental, que no 

experimento atual é menor que no descrito por aquele autor.  

Os animais iniciaram com uma média de peso de 47,6kg, após uma semana de 

aplicação dos tratamentos os animais do ALP tiveram um ganho médio de peso diário (GPD) 

de 0,345kg, o T3 de 0,339kg enquanto o CONT não apresentou ganho significativo na 

primeira semana. Este quadro se inverteu na segunda semana quando os animais do CONT 

tiveram um GMD de 0,114kg relativamente superior ao SIMB que ganhou 0,090kg. Os 

ganhos médios diários ao longo do experimento, bem como o peso inicial e final dos grupos 

experimentais podem ser visualizados na tabela 2. 

Ao longo do período experimental pode-se observar que o SIMB apresentou um GMD 

ascendente chegando a ser superior que os demais tratamentos (figura 1) este dado 

demonstram que o promotor orgânico quando administrado em longo prazo pode ter um efeito 

benéfico no GMD dos animais e, conseqüentemente, melhorar o ECC e o ganho de peso em 

ovinos. Entretanto, Pinheiro (2007) constatou que cordeiros lactantes que receberam 

probióticos em comedouros privativos não melhoraram o seu desempenho em ganho de peso 

diário.  

Já em bovinos, Arenas (2007) utilizando machos inteiros da raça Nelore com 

aproximadamente 10 meses de idade em pastagem de Panicum maximum e suplementados 

com sal mineral proteinado e sal mineral proteinado adicionado de probiótico Proenzime® , 

observaram aumento significativo no ganho de peso em relação grupo controle e  concluiu 

que adicionar probiótico no sal mineral proteínado aumenta o ganho de peso em bovinos, 

elevando assim o ganho econômico.  

Os valores médios de OPG nesta experimentação (tabela 3) demonstraram que a 

individualidade de cada animal deve ser considerada quando se busca o controle das infecções 

por parasitas e demonstra claramente que a diferença da infecção varia de um animal para o 

outro, devido a idade, raça, e também levando em consideração que a última desvermifugação 

do rebanho ocorreu na ultima semana de fevereiro; o lote controle obteve um melhor 

resultado de OPG em comparação com os ALP e SIMB.  

Wendt (2010) estudando 40 ovinos de aproximadamente cinco meses de idade, avaliou 

o efeito do probiótico S. cerevisiae na condição corporal e no ganho de peso de ovinos 

naturalmente infectados por nematóides gastrintestinais, os animais foram divididos em dois 

grupos, o grupo 1 recebeu o probiótico S. cerevisiae na concentração de 1x106UFC/g em 

ração de casca de soja animais foram mantidos por um ano em uma área de oito hectares de 

pastagem nativa os resultados mostram uma tendência de valores menores no OPG dos ovinos 
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que receberam  S. cerevisiae, porém, ao analisar o ganho de peso e a condição corporal entre 

os grupos tratamento e controle não foi observada diferença significativa, o que pode ter 

ocorrido devido os ovinos terem estado naturalmente parasitados durante todo período 

experimental.  

Foi observado por Bianchin (2004) que bezerras que foram tratadas com alho 

desidratado não tiveram redução de nematódeos gastrointestinais, o mesmo foi observado por 

Batatinha et al.(2004) onde o tratamento com o suco do alho não foi eficiente para o controle 

nematódeos gastrointestinais em caprinos. Segundo Gallina (2009) os probióticos mostram 

efeitos benéficos no ganho de peso de ovinos e dentre os probióticos estudados, o 

Saccharomyces cerevisiae foi o que mostrou melhor resposta na inibição o estabelecimento de 

larvas de Haemonchus contortus em ovinos.  

Haddad e Goussous (2005), suplementando cordeiros Awassi com 0, 3 e 6g/dia de 

Saccharomyces cerevisiae, observaram que os cordeiros suplementados com 3g/dia 

apresentaram maior ganho de peso (15,9kg) quando comparado aos cordeiros não 

suplementados (12,8kg). Os mesmos autores também verificaram que o ganho de peso diário 

foi maior para os cordeiros suplementados com  3g/dia (266g/dia) em relação aos não 

suplementados (212g/dia). 

Lima (2009) avaliou o uso do alho desidratado (Allium sativum) como anti-helmíntico 

em 30 ovelhas Santa Inês em estágio inicial de prenhes naturalmente infestadas por parasitas. 

Nos grupos que receberam alho ocorreu redução média aos 10, 20 e 30 dias  após início do 

tratamento de 24,4; 36,1 e 65,2%, respectivamente. Com base nos resultados, utilização de 

medicamentos fitoterápicos pode ser eficaz contra parasitas gastrintestinais e também como 

alternativa contra a resistência helmíntica. 

Já Cavalcanti (2007) testaram o efeito de outros medicamentos homeopáticos no 

número de ovos de nematódeos nas fezes (OPG) e no ganho de peso em ovinos naturalmente 

infectados e observou que em cordeiros mestiços Santa Inês, desmamados, com idades entre 

75 e 90 dias durante 3 meses, e não encontraram redução do OPG, mas observaram aumento 

no ganho de peso. 

Segundo Lapa (2004), a fitoterapia é uma ferramenta a mais, que permite aumentar a 

variedade de produtos a serem utilizados pelos profissionais; ofertar opções terapêuticas de 

medicamentos equivalentes, também registrados, talvez mais baratos e com ação mais 

adequada e, quem sabe, com indicações terapêuticas complementares às medicações 

existentes. 
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CONCLUSÃO  

 

O alho em pó apresentou um maior desempenho do escore de condição corporal e um 

bom ganho de peso de ovelhas prenhes. O promotor orgânico simbiótico não apresentou 

ganhos significativos no escore de condição corporal e ganho de peso. 
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TABELA 1- Médias ao longo das semanas de avaliação e média geral do Escore de Condição 

Corporal (ECC) em ovelhas prenhes, suplementadas somente com sal mineral (T1), sal 

mineral e alho em pó (T2) e sal mineral e promotor orgânico (T3). 

 

Tratamento Aval. 

1 

Aval. 

2 

Aval. 

3 

Aval. 

4 

Aval. 

5 

Média 

ECC 

T1 2,2 2,3 2,4 2,6 2,7 2.4
a
 

T2 2,2 2,3 2,5 2,8 2,9 2.5
b
 

T3 2,2 2,3 2,5 2,6 2,8 2.4
ab

 
* Letras distintas na coluna indicam diferença significativa a 5% pelo teste Tukey. 
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TABELA 2- Médias de Peso Inicial e Peso final, Ganho de Peso Total (GPT) e Ganho Médio 

diário (GMD) em ovelhas prenhes, suplementadas somente com sal mineral (T1), sal mineral 

e alho em pó (T2) e sal mineral e promotor orgânico (T3). 

 

Tratamento 
Peso 

Inicial 
Peso Final GPT GMD 

T1 48,5 49,1
b
 0,600 0,017 

T2 48,2 51,4
a
 3,200 0,091 

T3 46 49,0
b
 3,500 0,100 

* letras distintas na coluna indicam diferença significativa a 5% pelo teste Tukey. 
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TABELA 3 – Médias de ovos por gramas de fezes (OPG) para os tratamentos controle, com 

adição de alho em pós e adição de promotor orgânico ao sal mineral para ovelhas prenhes 

 

Tratamento Médias de OPG 

Controle 275 

Alho em Pó 325 

Promotor Orgânico 287 
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FIGURA 1 – Variação do peso vivo médio de ovelhas, suplementadas somente com sal 

mineral (T1), sal mineral e alho em pó (T2) e sal mineral e promotor orgânico (T3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


